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Em um cenário de constantes mudanças no jornalismo causadas pela inserção dos 
agentes de inteligência arti�cial nas redações de empresas de todo o mundo, o pre-
sente artigo examina o uso de agentes inteligentes na produção jornalística em ins-
tituições públicas. Ele tem como objetivo analisar a produção jornalística do Hos-
pital Universitário Júlio Bandeira (HUJB) localizado em Cajazeiras, Paraíba, entre 
os meses de março e maio de 2023 feita com o ChatGPT, um modelo baseado no 
processamento de linguagem natural. Para isso, adotou-se como suporte teórico: os 
autores Russel e Norvig (2013); Valentim e Bezerra (2023); Fernandes (2022), Felps 
(2023); Possa (2023), dentre outros, além do estudo das notícias produzidas sobre as 
campanhas “Março Lilás”, “Abril Azul” e “Maio Laranja” pela assessoria de comuni-
cação do HUJB com o auxílio do ChatGPT. Por meio da pesquisa, descobriu-se que 
o modelo pode auxiliar o jornalista, acelerando o processo de produção da notícia.
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N
a contemporaneidade, as sociedades estão enfrentando transfor-
mações signi�cativas, impulsionadas pelas tecnologias computa-
cionais que se tornaram onipresentes em nosso dia a dia. Essas tec-
nologias estão remodelando as relações sociais, alterando a forma 
como as pessoas vivem, recebem educação, gerenciam sua saúde, 

trabalham e se comunicam.
A disponibilidade de informações, serviços e produtos por meio de dis-

positivos digitais revolucionou o cotidiano das pessoas, abrangendo desde com-
pras online até a busca por informações. Esse acesso ampliado à informação e 
ao conhecimento permitiu a emergência de novas formas de conhecimento e 
a proliferação de fontes de informação variadas no ambiente digital. Estas in-
cluem redes sociais, blogs, vlogs, podcasts e plataformas de streaming, que dispo-
nibilizam uma diversidade de conteúdos gerados tanto por usuários quanto por 
especialistas de diversas áreas.

Um resultado significativo da transformação impulsionada pelas tecno-
logias computacionais, tanto no âmbito público quanto no privado, é a pro-
dução massiva de dados, conhecida como Big Data que variam entre formatos 
ordenados, semiordenados e desordenados, incluem registros cotidianos como 
textos, áudios, vídeos, interações sociais, informações sobre consumo e co-
mentários. Eles podem ser analisados, processados e aplicados para atender a 
diversas necessidades da sociedade contemporânea em âmbitos econômicos, 
sociais e culturais por meio de inteligência artificial (IA), conforme discutido 
por Silva et al. (2023).

A inteligência artificial (IA) está revolucionando diversos setores como: 
medicina, administração, artes, contabilidade e educação, pela sua capacida-
de de ler grandes bases de dados, automatizar tarefas e processos. No campo 
do jornalismo, a IA prova ser uma ferramenta promissora para a produção 
e refinamento de notícias, conforme observado por Fernandes (2022). Essa 
tecnologia facilita aos jornalistas o reconhecimento de tendências e padrões, 
bem como a identificação de informações em vastos volumes de dados, o que 
pode elevar a eficiência da pesquisa jornalística, como discutido por Ferreira 
(2023), todavia, a adoção da IA no jornalismo não está isenta de desafios. Ha-
cker, Engel e Mauer (2023) destacam que modelos de IA generativa, por vezes, 
podem produzir "alucinações", gerando informações que, mesmo sendo coe-
rentes, não são precisas, originando-se a partir das peculiaridades dos dados 
utilizados no treinamento da IA. Esse fenômeno sublinha a necessidade vital 
de supervisão e verificação humana no uso da IA garantindo a autenticidade e 
precisão do conteúdo jornalístico.

Neste sentido, o objetivo do artigo foi o estudo de três notícias produzi-
das pela assessoria de comunicação do Hospital Universitário Júlio Bandeira 
(HUJB) da Universidade Federal de Campina Grande, localizado na cidade de 
Cajazeiras, no sertão da Paraíba com o uso da ferramenta ChatGPT¹ referen-
tes às campanhas de conscientização: “Março Lilás” (prevenção ao câncer de 
colo uterino), “Abril Azul” (transtorno do espectro autista - TEA) e o “Maio 
Laranja” (contra o abuso e exploração sexual contra crianças e adolescentes).

Nesse cenário, a assessoria de comunicação do hospital vem adotan-
do uma abordagem experimental e inovadora, utilizando ferramentas in-
teligentes como o ChatGPT para produzir notícias. Essa prática é especial-
mente apropriada para o presente estudo, pois oferece uma oportunidade 
de obter uma compreensão prática de como a tecnologia de IA está sendo 
integrada e impactando as operações de comunicação em uma instituição 
de saúde significativa.

¹ O ChatGPT (generative 
pré-trained transformer ou 

transformador pré-treinado 
generativo) é um programa 
de computador baseado em 
IA. Ele foi criado por um la-
boratório dos Estados Uni-
dos chamado OpenAI, com 
sede na cidade de San Fran-

cisco.  Uma vez realizado o 
cadastro, o usuário interage 

com o agente por meio de 
perguntas e respostas, o que 
resulta em textos provenien-

tes de dados utilizados em 
seu treinamento.
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O presente artigo foi inserido dentro de uma abordagem indutiva de pesqui-
sa. Uma abordagem em que o fenômeno empírico é observado em suas relações e 
depois são construídas as conjecturas que contribuem tanto para a solução do pro-
blema, bem como, para a fundamentação de novas teorias. (Dresch et al., 2020).

O método de pesquisa adotado foi o estudo exploratório inicial. Este método 
é utilizado em pesquisas empíricas que buscam melhor compreender um fenôme-
no contemporâneo, normalmente complexo no seu contexto.

A associação de ambos os métodos citados foi devido à natureza indutiva do 
estudo. Uma das razões para tal associação é o ponto de partida da pesquisa, uma 
vez que o estudo de caso parte de observações e análises de fenômenos reais (Dres-
ch et al., 2020; Gil, 2022), além do fato de o método cientí�co pressupor a geração 
de teorias, o que é, inclusive, um dos objetivos do estudo de caso.

Nesta pesquisa, as notícias produzidas referentes às ações do HUJB durante 
as campanhas de conscientização: “Março Lilás”, “Abril Azul” e “Maio Laranja” 
foram utilizadas para ancorar a análise documental em que foi observado o fenô-
meno de interesse em uma estrutura macro. (Dresch et al., 2020).

Em seguida, foram observados os alicerces que fornecem suporte ao tema inte-
ligência arti�cial no jornalismo em uma estrutura micro. Dessa forma, foi observado 
o passo a passo da produção da notícia produzida pela ferramenta de IA, ChatGPT. 

Para isso, utilizou-se os seguintes comandos no campo de busca do ChatGPT: 
“Março Lilás”; “Abril Azul” e “Maio Laranja”, um por vez, a escolha se deu após tes-
tes iniciais e por se tratar de expressões idênticas aos das temáticas das campanhas 
de conscientização, garantindo assim que os resultados fossem objetivos e coeren-
tes. Após isso, o jornalista da Ebserh (Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares) 
realizou as atualizações necessárias de acordo com a linha editorial da instituição e 
objetivo da produção da notícia para a sua publicação no site institucional.

É importante ressaltar que houve uma consulta à literatura existente acer-
ca do tema e demarcação dos limites da investigação (Dresch et al., 2020; Gil, 
2022). Assim, foram consultados os autores: Cabral (2022); Valentim e Bezerra 
(2023); Fernandes (2022); Ferreira (2023); Chopra & Khurana (2023), Hacker; En-
gel; Mauer (2023) dentre outros.

���� �

A Inteligência Arti�cial (IA), tal como é reconhecida atualmente, originou-
-se em 1956 como uma especialização dentro da ciência da computação. Este cam-
po foi moldado por uma amalgamação de conceitos �losó�cos, cientí�cos e tec-
nológicos, oriundos de várias disciplinas. Algumas dessas disciplinas, incluindo 
lógica, matemática, física, linguística e psicologia, têm raízes que se estendem por 
séculos (Bittencourt, 1998). No cerne, a IA dedica-se à elaboração de agentes que 
interpretam inputs do ambiente externo e tomam ações correspondentes. Como 
descrito por Russel e Norvig (2022), cada agente é projetado para implementar 
uma função que transforma sequências de percepções em ações.

Agentes de inteligência arti�cial são capazes de desempenhar uma varieda-
de de funções complexas e versáteis. Conforme destacado por Valentim e Bezerra 
(2023), esses agentes são pro�cientes como redatores, analistas, criadores de con-
teúdo e artistas, graças à sua programação avançada E são categorizados em dois 
tipos principais: os fortes e os fracos, diferenciados por sua capacidade de simula-
ção cognitiva e autonomia.

Os modelos fortes, ou agentes fortes, são sistemas digitais que possuem a ha-
bilidade de emular funções humanas em sua arquitetura, abrangendo raciocínio 
emocional, lógico e uma consciência do ambiente que o circunda. Todavia, o mo-
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delo forte ainda não existe, ele é apenas um conceito �losó�co distante de alcançar 
no presente momento (Mueller & Massaron, 2021; Lemos, 2022).  Exemplos des-
se agente são os apresentados em �lmes de inteligências arti�ciais, como o caso 
“Ex-Machina” (Garland, 2015), “Eu, Robô" (Proyas, 2004), “Matrix” (Wachowski; 
Wachowski; 1999), “O exterminador do futuro” (Cameron, 1984) que apresentam 
agentes inteligentes os quais tomam decisões próprias levando em consideração 
suas capacidades de análise do que os circundam, emoções e consciências. 

Os agentes fracos, são sistemas que possuem uma capacidade restrita para 
emular funções humanas dentro de sua estrutura. (Mueller & Massaron, 2021; 
Lemos, 2022). Em geral, eles possuem habilidades especí�cas que lhes permitem 
realizar tarefas particulares por meio de sua programação, mas não possuem uma 
consciência ou capacidade de aprendizado que permita uma interação mais com-
plexa com o ambiente envolvendo o emocional.

Embora os agentes fracos possam parecer limitados em comparação aos 
agentes fortes, eles são extremamente úteis em muitas aplicações podem ser en-
contrados em dispositivos de internet das coisas (IOT), roupas, chatbots, implan-
tes, sistemas e plataformas de empresas, metaverso e até mesmo em satélites que 
orbitam no espaço (Santaella, 2023).

Atualmente, os agentes fracos mais valorizados são aqueles que utilizam 
aprendizado de máquina, redes neurais arti�ciais e aprendizado profundo. O 
aprendizado de máquina, também conhecido como Machine Learning, é um sub-
campo da inteligência arti�cial, que se concentra no desenvolvimento de algorit-
mos e modelos computacionais capazes de aprender a partir de dados e realizar 
tarefas especí�cas, sem a necessidade de serem explicitamente programados (Va-
lentim e Bezerra, 2023; Chopra e Khurana, 2023). 

As redes neurais arti�ciais (RNA) são uma classe de modelos de aprendiza-
do de máquina inspirados no funcionamento do cérebro humano “compostas por 
neurônios arti�ciais organizados em camadas e conectados por ligações sinápticas 
com pesos treináveis que multiplicam os sinais de entrada e os passam para uma 
função de ativação comumente não linear, o que concede as propriedades não line-
ares a esses modelos” (Mansur, p. 4, 2022). Ou seja, as RNAs possuem uma camada 
de entrada e outra de saída, com a possibilidade de incluir camadas intermediárias 
adicionais, denominadas camadas escondidas para solucionar um problema. 

O aprendizado profundo (Deep Learning) é uma técnica de aprendizado de 
máquina que utiliza redes neurais arti�ciais com múltiplas camadas de neurô-
nios arti�ciais para aprender a representação dos dados (Goodfellow et al., 2016; 
Mansur, 2022). Segundo Bengio et al. (2013), a ideia do Deep Learning é utilizar 
o aprendizado em múltiplos níveis de abstração para adquirir conhecimento so-
bre representações de dados cada vez mais complexas. O Deep Learning tem sido 
utilizado em diversas aplicações, como os agentes de reconhecimento de imagem 
e voz, o processamento de linguagem natural, a análise de dados e muitas outras 
áreas (Lecun et al., 2015; Shorten  e Khoshgo�aar, 2023). 

O processamento de linguagem natural (PLN) é uma área do aprendizado 
de máquina que se concentra em ensinar as máquinas a entender e interpretar a 
linguagem natural humana (Shorten e Khoshgo�aar, 2023). Ela é, hoje, uma das 
técnicas mais importantes do Deep Learning, pois permite a interação entre hu-
manos e máquinas em linguagem natural.

Um dos agentes de PLN que tem ganhado destaque é o ChatGPT, um mo-
delo de linguagem natural baseado na arquitetura GPT (Generative Pre-trained 
Transformer). A arquitetura geral do ChatGPT é baseada em um modelo de rede 
neural de transformadores que permite uma aprendizagem e�caz e rápida de se-
quências de dados, como texto. Ele utiliza um processo de pré-treinamento com 
o objetivo de permitir que o modelo aprenda as regras e padrões da linguagem 
natural antes de ser adaptado a uma tarefa especí�ca. Isso permite que o modelo 
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seja treinado em tarefas especí�cas, como responder a perguntas ou gerar texto, 
com uma quantidade relativamente pequena de dados rotulados.

�
�������������

À medida que as sociedades avançam para um universo governado por agen-
tes inteligentes, as pro�ssões e atuações humanas se modi�cam. O jornalismo, por 
exemplo, está em um processo de mudanças profundas. Plataformas digitais, re-
des sociais, so�ware e outros meios de informação e de comunicação disponíveis 
à sociedade têm modi�cado a estrutura de produção textual, distribuição e até a 
forma de atuação dos próprios jornalistas. 

 A mudança se torna cada vez mais profunda ao decorrer que novos meios 
tecnológicos associados à comunicação são inseridos nas sociedades. No início 
deste século, a adoção de agentes inteligentes têm instaurado uma nova era no 
jornalismo, alterando fundamentalmente a dinâmica e as práticas da pro�ssão.

Anteriormente, o processo jornalístico era predominantemente manual e de-
pendia do trabalho e raciocínio humano em quase todas as etapas. No entanto, com 
a introdução de agentes de IA, essa alternativa está em processo de declínio. Com 
ela, emergem dúvidas sobre o papel humano nesse novo paradigma jornalístico. 

Há diversas dúvidas no cenário atual que levam pro�ssionais a enxergarem 
um lado negativo (Fernandes, 2022), mas há fatores positivos para o jornalismo 
nesse cenário de agentes inteligentes e de enormes bancos de dados.

Um aspecto positivo e modi�cador do cenário atual do jornalismo é o poder de explorar 
novas formas de colaboração, novas ferramentas de análise e fontes de dados, a partir 
disso, podemos pensar que a reconstrução do jornalismo está intrinsecamente conectada 
com a ideia de uso das ferramentas baseadas em inteligência arti�cial para a produção e 

apuração jornalística (Quandt et al, 2021, p. 43).

Outro aspecto é a automação de tarefas. Os agentes podem assumir ativida-
des como a transcrição de entrevistas, a análise de grandes conjuntos de dados e a 
geração de resumos. Isso permite que os jornalistas economizem tempo em tarefas 
mecânicas e se concentrem em atividades que exijam habilidades humanas, como 
investigação, análise crítica e storytelling nas instituições públicas e privadas.

 Além disso, os agentes podem contribuir para a padronização estilística 
das notícias, oferecendo uma consistência notável em termos de gramática, estru-
tura e formato. No entanto, essa padronização pode, por vezes, resultar em uma 
produção menos criativa e mais homogênea, potencialmente limitando a diversi-
dade de estilos e perspectivas que são intrínsecas ao jornalismo humano.

 Atualmente, empresas privadas de jornalismo de diversas partes do mundo 
vêm utilizando os agentes inteligentes como a �e New York Times, Forbes, CNET 
Networks Incorporated, �e Washington Post, �e Associated Press, Los Angeles Ti-
mes e a British Broadcasting Corporation (Coletiva, 2019; Felps, 2023; Possa, 2023), 
no qual estão experimentando agentes na produção de notícias, personi�cação, 
transcrição, tradução e controle de comentários em páginas e assistentes de leitura. 

 Como exemplo, pode-se mencionar o modelo de processamento de lingua-
gem natural desenvolvido pelo jornal Estadão em 2023, denominado Leia. Esse 
modelo funciona como um assistente de leitura, orientando os usuários através 
das informações publicadas pelo jornal. O agente Leia apresenta uma arquitetura 
semelhante ao ChatGPT e opera de maneira parecida. Com ele, os leitores têm a 
possibilidade de realizar perguntas e receber respostas acerca dos temas aborda-
dos pela cobertura jornalística, conforme destacado pelo Estadão (2023).

Além disso, à medida que essas grandes empresas de jornalismo estão ado-
tando agentes inteligentes em suas operações, a sociedade contemporânea também 
se depara com uma ampla gama de ferramentas tecnológicas baseadas em agentes 
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inteligentes. São elas: ChatGPT e seus congêneres ChatSonic, Jasper Chat, CharacterA, 
YouChat, Perplexity AI, Replika e o Google Bard. Essas ferramentas estão possibili-
tando uma reestruturação da produção de informação nos ambientes. 

Uma das principais mudanças advindas dessa reestruturação é a agilidade 
na geração e disseminação de informações. Com a utilização de agentes inteli-
gentes, é possível automatizar tarefas de pesquisa, análise e redação, acelerando 
o processo de produção de conteúdo (Fernandes, 2022; Felps, 2023; Possa, 2023).

É importante mencionar que muitas empresas privadas têm conseguido de-
sempenhar bem a tarefa de utilizar agentes inteligentes no jornalismo já que inves-
tem em pesquisa e desenvolvimento para criar sistemas de IA so�sticados que aju-
dam a automatizar tarefas, analisar grandes conjuntos de dados e oferecer insights 
relevantes para a produção de notícias.

No entanto, é fundamental destacar que  instituições  públicas começam a  
produzir  materiais informativos por meio do auxílio de IA como: o Pró-reitor de 
Desenvolvimento Institucional do IFSC que produziu, com auxílio do ChatGPT, 
um manual com dicas para que professores façam bom uso do so�ware; o Tribu-
nal de Justiça de Minas Gerais (TJ-MG) que apresentou uma ferramenta baseada 
no ChatGPT para gerar textos comuns às atividades administrativas do tribunal, 
como e-mails, portarias e resoluções (IFSC, 2023).

����������������������������

O Hospital Universitário Júlio Bandeira da Universidade Federal de Campina 
Grande faz parte da Rede Ebserh desde dezembro de 2015. Vinculada ao Ministé-
rio da Educação (MEC), a Ebserh é a maior rede de hospitais públicos do Brasil, foi 
criada em 2011 e, atualmente, administra 41 hospitais universitários federais que 
atendem pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS) e ao mesmo tempo apoiam a 
formação de pro�ssionais de saúde e o desenvolvimento de pesquisas e inovação.

Atualmente, os pro�ssionais de comunicação da rede Ebserh realizam di-
versas atividades jornalísticas como: clipping, produção de notícias, reportagens 
e releases, atualização das redes sociais, gestão de produção para o Youtube e site 
institucional, além da promoção do relacionamento da instituição com a impren-
sa, público interno e externo, organização de eventos dentre outras.

 No que se refere à produção de uma notícia sobre uma campanha educativa, o 
jornalista do HUJB despende cerca de 1 hora, desde a pesquisa até a �nalização do tex-
to jornalístico a ser publicado no site institucional (sem a utilização dos recursos de IA).

Com o objetivo de reduzir esse tempo, para se dedicar às outras atividades, a 
partir do mês de março de 2023, o jornalista da Ebserh, Elthon Ferreira Ribeiro, por 
iniciativa própria e de forma experimental, começou a operar a ferramenta ChatGPT 
para auxiliar na produção das notícias como por exemplo, a campanha educativa 
“Março Lilás”, que trata sobre a conscientização e prevenção do câncer de colo uterino.

Inicialmente, o jornalista e também operador do ChatGPT testou três termos 
no campo de busca do so�ware para que auxiliasse na produção da notícia sobre 
a campanha do “Março Lilás” no HUJB. Para isso, digitou-se intercaladamente os 
termos “release sobre março lilás”; “notícia sobre março lilás” e depois “Março Lilás”.

 Após ler o conteúdo gerado por cada um deles e veri�car aquele cujo re-
sultado fosse o mais apropriado para o objetivo da produção da notícia, decidiu 
escolher de forma subjetiva a expressão “Março Lilás”, conforme o texto abaixo:

O "Março Lilás" é uma campanha de conscientização sobre o câncer de colo do útero. Ela 
ocorre durante o mês de março e tem como objetivo alertar as mulheres sobre a impor-
tância da prevenção e do diagnóstico precoce dessa doença. O câncer de colo do útero é 
uma das principais causas de morte por câncer entre as mulheres em todo o mundo. Ele 
é causado principalmente pela infecção pelo vírus HPV (papiloma vírus humano) e pode 
ser prevenido com a vacinação e o uso de métodos de prevenção, como o exame Papani-
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colau... Se você ou alguém que você conhece ainda não realizou os exames preventivos, 
é fundamental procurar um pro�ssional de saúde para receber orientações e agendar os 
procedimentos necessários (ChatGPT, 2023, on-line).

Como podemos veri�car, o texto desenvolvido pelo ChatGPT possui um en-
cadeamento razoável de ideias sobre o “Março Lilás” de forma geral. Depois do pro-
cesso de veri�cação das informações, constata-se que para o alcance do objetivo da 
produção jornalística (notícia para o site institucional) sobre o “Março Lilás”, deve-
ria acrescentar informações em relação às ações do HUJB como: divulgação educa-
tiva da temática da campanha nos meios institucionais e junto ao público externo.

Após isso, a partir da estrutura produzida pelo ChatGPT, a notícia é atuali-
zada com novas informações e depois publicada no site do HUJB² (Ebserh, 2023).

Em relação à campanha “Abril azul no HUJB” que trata sobre a conscien-
tização do Transtorno do Espectro Autista (TEA), utilizou-se o ChatGPT nova-
mente para auxiliar na produção da notícia. Para isso, digitou-se no campo de 
busca o comando “Abril Azul”, seguindo o padrão já testado anteriormente cuja 
expressão havia sido “Março Lilás”. 

"Abril Azul" é uma campanha de conscientização sobre o autismo que ocorre durante o 
mês de abril. O objetivo é aumentar a compreensão e aceitação das pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) na sociedade. Durante o "Abril Azul", várias atividades são 
realizadas para promover a conscientização sobre o autismo, compartilhar informações 
sobre os desa�os e as necessidades das pessoas no espectro autista, e destacar as conquis-
tas e habilidades únicas dessas pessoas...lembre-se de que as informações aqui fornecidas 
são precisas até setembro de 2021. Se houve desenvolvimentos ou novas iniciativas após 
essa data, recomendo veri�car fontes atualizadas para obter as informações mais recentes 

sobre o "Abril Azul" (ChatGPT, 2023, on-line).

Depois do processo de checagem das informações, constatou-se que para o alcance 
do objetivo da produção jornalística sobre o “Abril Azul”, a notícia deveria conter novas in-
formações (incluindo os serviços oferecidos pela instituição hospitalar para os portadores 
do TEA) e só assim deveria ser publicada no site institucional3 (Ebserh, 2023).

Já para a campanha de conscientização do “Maio Laranja” que alerta sobre 
o combate à exploração sexual de crianças e adolescentes, o jornalista digitou no 
campo de busca do ChatGPT, o comando “Maio Laranja”, adotando o padrão já 
utilizado anteriormente. 

O "Maio Laranja" é uma campanha de conscientização sobre o abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes. Esta campanha tem como objetivo principal informar, sensibi-
lizar e mobilizar a sociedade para a prevenção desse tipo de violência, além de promover 
a defesa dos direitos das crianças e adolescentes…lembrando que a prevenção e o combate 
ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes é uma responsabilidade de toda a 
sociedade. Caso você tenha conhecimento de algum caso suspeito, é fundamental entrar 
em contato com as autoridades competentes para que medidas adequadas sejam tomadas. 
Por favor, note que as informações fornecidas são baseadas no conhecimento disponível 
até setembro de 2021. Para informações mais atualizadas sobre o "Maio Laranja", reco-
mendo veri�car fontes con�áveis ou sites o�ciais da campanha (ChatGPT, 2023, on-line).

 Após o processo de análise das informações produzida pelo ChatGPT, veri-
�cou-se a necessidade de acrescentar na notícia de que o HUJB realizou palestras 
educativas, campanhas nas redes sociais e entrega de materiais informativos aos 
usuários  durante o período conforme consta no site institucional4 (Ebserh, 2023).

Apesar dos aspectos positivos da utilização da IA pelo Jornalismo, há tam-
bém de observar alguns resultados negativos que podem ser gerados pelo so�ware 
como: o discurso de ódio, desatualização das informações fornecidas e a produção 
de notícias incorretas ou falsas semelhante ao observado na Wikipédia, enciclopé-
dia online de conteúdo livre (Hacker; Engel; Mauer, 2023).

² Disponível em: https://www.
gov.br/ebserh/pt-br/hospitais-
-universitarios/regiao-nordes-

te/hujb-ufcg/comunicacao/
noticias/hu-de-cajazeiras-faz-
-alerta-sobre-o-cancer-de-co-

lo-de-utero-durante-a-cam-
panha-201cmarco-lilas201d. 

Acesso em 26 abr. 2023.

³ Disponível em: https://
www.gov.br/ebserh/pt-br/

hospitais-universitarios/
regiao-nordeste/hujb-ufcg/ 

comunicacao/noticias/
hospital-da-rede-ebserh-
-em-cajazeiras-pb-cons-

cientiza-sobre-o-transtor-
no-do-espectro-autista-tea-
-no-201cabril-azul. Acesso 

em 03 jun. 2023.

4 Disponível em: https://
www.gov.br/ebserh/pt-br/

hospitais-universitarios/
regiao-nordeste/hujb-ufcg/

comunicacao/noticias/
hospital-universitario-ju-
lio-bandeira-realiza-cam-

panha-educativa-contra-o-
-abuso-e-exploracao-sexu-

al-de-criancas-e-adolescen-
tes-em-alusao-ao-201cm-
aio-laranja201. Acesso em 

03 jun. 2023.

82



DOI: https://doi.org/10.5007/1984-6924.2023.94886

Estudos em Jornalismo e Mídia, v. 20, n. 2, jul./dez. 2023 - ISSNe 1984-6924

������������������

� �����������������������������������������������������������������
��������������������������������������������������������������������������������
��������������������������������������������������������������������������������
�����������������������������������������������
� �������������������������������������������������������������������
��������������������������������������¡������������������������������
��¡��������������¢������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������������������������
���������������������������������������et al.��������
� ����������������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������������������������
������������������������������������������������������������������������������������
������������������������������������������������������������������������������
���������gatekeeper����������������������������������������������������������
� �����������������������������������������������������������������������
������¡����������������������������������������������������������������������
���������������������������£�����������������������������������������������
�������������������������������������������������������������������������������
�����������������������������������������������������������¤��������������������
���������������������������������������������������������������������������
��������������������������������������������������¤���������������������������
������������������������������������������������� fake news�

Isso revela, mais uma vez, a necessidade do trabalho de um jornalista pro�ssional para 
complementar o trabalho do robô. Uma vez que, sendo o jornalista também um curador, 
é ele quem vai agregar valor aos conteúdos, trazer novas perspectivas e incrementos aos 
acontecimentos. Consideramos relevante o papel de mediador e de curador do jornalista, 
no contexto do jornalismo automatizado, de aprimorar as informações da inteligência ar-

ti�cial do robô para o público (Cabral, 2022, p. 104).

Já para aqueles pro�ssionais da comunicação que operam as ferramentas de IA 
como o ChatGPT estão iniciando um processo revolucionário tecnológico que exigirá 
a contratação de colaboradores como: editores de IA, pessoal especializado em ciência 
de dados, moderadores de redes sociais, alimentação e supervisão dos modelos que 
usam os algoritmos programados na IA e manutenção dos sistemas, por exemplo.

Tem a ver com o alargamento das competências exigidas aos pro�ssionais: ter laborató-
rios de Inteligência Arti�cial e Desenvolvimento Tecnológico nas redações, contar com 
Storytellers, Community Managers, cientistas de dados e programadores com formação 
jornalística pode fazer com que a pro�ssão tradicional se torne subsidiária às tarefas destes 
novos postos de trabalho (Lassi, 2022, p.164, tradução nossa)5.

 É importante ressaltar que assim como qualquer instrumento que está sen-
do produzido e utilizado pela indústria tecnológica precisa de avaliação e da regu-
lamentação ética e legal de suas atividades, as ferramentas de IA necessitam tam-
bém. Após a explosão de milhões de downloads do ChatGPT, surgiu o interesse de 
diversas empresas em todo o mundo para desenvolver chatbots similares, fazendo 
com que vários países tivessem um olhar mais atento e cuidadoso com a operação 
de tais so�wares, inclusive nos ambientes acadêmicos e jurídicos, por exemplo.
 No Brasil, iniciaram-se as discussões sobre a regulamentação da inteligên-
cia arti�cial no país de forma urgente. No mês de abril de 2023, autoridades judi-
ciárias, membros de empresas de tecnologia e especialistas na área debateram a 
regulamentação das ferramentas de inteligência arti�cial no qual deve envolver 

5 La misma tiene que ver 
con la ampliación de la 

brecha en las habilidades re-
queridas a los profesionales: 

tener laboratorios de I+D 
en las redacciones, contar 

con Storytellers, Communi-
ty Managers, Data scientist 

periodistas computacio-
nales (programadores con 

formación periodística) 
puede llevar a que la profe-

sión tradicional se convierta 
en subsidiaria de las tareas 
de estos nuevos puestos de 

trabajo (texto original).
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questões éticas e legislativas, levando em conta os aspectos da autonomia huma-
na, a governança de dados, o respeito às diversidades e à transparência, já que há 
muitos riscos envolvidos para a sociedade (Supremo Tribunal De Justiça, 2023).
 Portanto, os legisladores precisam agir rapidamente para acompanhar a 
evolução do ChatGPT e outros so�wares de IA. Espera-se que a atualização dos 
regulamentos proporcione condições equitativas para o desenvolvimento e im-
plantação de futuros modelos de IA (Hacker; Engel; Mauer, 2023). Além disso, é 
necessário que os pro�ssionais de comunicação possuam também conhecimento 
teórico-prático para a sua utilização, o que demandaria também capacitações e 
treinamentos periódicos por parte das instituições.

���������

 Diante dos argumentos expostos neste artigo, pode-se a�rmar que a inte-
ligência arti�cial está possibilitando a automatização e o aprimoramento dos ser-
viços de várias áreas da sociedade, incluindo o jornalismo, que agora conta com 
mais uma ferramenta tecnológica para acelerar as suas atividades diárias.
 Constatamos após a produção das três notícias pela assessoria de comuni-
cação do HUJB referentes às campanhas de conscientização: “Março Lilás” (pre-
venção ao câncer de colo uterino), “Abril Azul” (transtorno do espectro autista 
- TEA) e o “Maio Laranja” (abuso e exploração sexual contra crianças e adoles-
centes), sem uso de inteligência arti�cial, despende um tempo em média de 1 hora 
para ser produzida pelo jornalista da instituição.
 Já utilizando o software de IA, ChatGPT, reduz-se para aproxima-
damente 30 minutos em média, desde a pesquisa até o texto jornalístico ser 
publicado no site institucional, ainda assim mantendo a atualização das in-
formações pela figura humana do jornalista. O que culmina dizer que estes 
recursos tecnológicos aumentam a velocidade da produção de notícias em 
instituições públicas. 
 É importante enfatizar que a utilização de agentes inteligentes requer uma 
supervisão adequada para garantir a imparcialidade, a transparência e a privaci-
dade dos dados. Uma supervisão consciente deve ser iniciada desde os primeiros 
momentos da construção do banco de dados que será utilizado como fonte até o 
momento da apuração. Pois dados enviesados utilizados em inputs podem gerar 
notícias danosas às comunidades e sujeitos. 
 Como contribuições da pesquisa, espera-se que as instituições privadas e pú-
blicas que possuam interesse em operacionalizar e aperfeiçoar o uso de so�wares de 
IA como: o ChatGPT por parte de seus pro�ssionais, possam replicar o estudo experi-
mental, entendendo também as suas implicações éticas e legais.
 Devido às limitações do tempo e o desenvolvimento desta pesquisa, escolheu-se 
para este momento a utilização da ferramenta de inteligência arti�cial, tornando-se ne-
cessária uma análise mais abrangente sobre a utilização de outros so�wares de IA.
 Relacionamos a seguinte sugestão como trabalho futuro: desenvolvimento 
de um agente baseado no modelo de processamento de linguagem natural trei-
nado com material e notícias jornalísticas para construir notícias; o uso da API 
(Interface de Programação de Aplicação) em modelos de robôs entrevistadores 
físicos, bem como a utilização de outros modelos de agentes inteligentes criados 
por outras empresas em instituições públicas.  

�����������
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